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RESUMO  

Apresenta-se um relato de intervenção educomunicativa, desenvolvida em escola de Campina 
Grande, PB. Identificou-se que estudantes secundaristas, ao se prepararem para o vestibular, 
encontravam dificuldade de acesso a recursos complementares para aprofundar seus estudos 
ou contatar seus professores para tirar dúvidas. A intervenção, alocada na área de mediação 
tecnológica, utilizou o Periscope, aplicativo gratuito de transmissão de vídeo em tempo real. 
Com a utilização de um smartphone, exibiu-se uma aula de redação ao vivo, via internet, 
estando o professor na escola e os estudantes a distância, em suas residências. Foi possível 
inclusive a interatividade entre os participantes, em tempo real. Foi dissipado o receio que se 
tinha de que a infraestrutura tecnológica não permitisse a realização da transmissão.  Tanto o 
aplicativo gratuito, quanto o aparelho celular comum e a banda larga, disponíveis na escola, 
provaram ser suficientes para que a transmissão ocorresse de forma clara.  O projeto 
proporcionou motivação para a aprendizagem, ampliando o coeficiente dialógico no 
ecossistema comunicativo formado por professor e alunos. Do ponto de vista da inclusão, do 
acesso e da garantia do direito à educação, a experiência colocou em evidência o potencial 
para utilização desse recurso na educação a distância de grupos impossibilitados de estarem 
presencialmente nos espaços de educação formal, por limitações físicas ou problemas de 
saúde.  
 

Palavras-chave: Educação a Distância. Educomunicação. Periscope. 
 
 

1. Introdução 
 

A educação tem se esforçado para acompanhar as inovações advindas da inserção da 
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informática e de uma gama de diversas outras tecnologias no cotidiano de uma expressiva 

parcela da sociedade. Ao passo em que a tecnologia foi sendo inserida nas escolas, num 

primeiro momento em espaços administrativos e em seguida nas próprias salas de aula,  

tornou-se  necessária  a  preparação  de  educadores  habilitados  ao  uso correto dessas 

ferramentas. Assim, docentes se deparam com a necessidade de dinamizar as práticas de 

ensino para acompanhar as transformações tecnológicas, fato que justifica o 

desenvolvimento de estratégias, como a relatada neste artigo, que visem inserir as 

tecnologias no cotidiano da escola básica brasileira. 

No contexto escolar atual, ainda é recorrente a insatisfação de alguns alunos no que 

diz respeito ao tradicional método de ensino adotado por professores em sala de aula, seja 

pautado no giz e lousa, ou mesmo com o uso de apresentações de slides, sobretudo em 

relação à área da educação preparatória para o acesso à vida acadêmica. Desse modo, a 

didática de ensino enfrenta a necessidade de superar o estigma de ser apenas uma 

expositora de conteúdos, para se transformar em experiência inovadora e capaz de 

ressignificar as vias de expressão e comunicação, com a finalidade de uma melhor 

construção de signos e conhecimento pelos alunos. 

Diante disso, assumiu-se o objetivo de investigar pragmaticamente a possibilidade 

de fazer uso de aparatos tecnológicos como ferramentas pedagógicas capazes de ultrapassar 

os muros das instituições de ensino e ampliar o seu alcance aos mais variados ambientes. 

Para tanto, imaginou-se um ecossistema educomunicativo mediado pela transmissão de 

vídeos em tempo real para promover aulas com o envolvimento de professores e alunos em 

fase de preparação para o vestibular.  

Adotou-se o sentido de ecossistema comunicativo, que conforme Liana Gottlieb 

(2010) é aquele formado por “teias de relações em determinado território ou espaço 

educativo (presencial ou virtual), que – supõe-se – sejam:  a) inclusivas, nenhum membro 

da comunidade pode sentir-se fora do processo; b) democráticas, reconhecendo 

fundamentalmente a igualdade radical entre as pessoas envolvidas e c) criativas, 

sintonizadas com todas as formas, os procedimentos, as linguagens e as tecnologias que 

facilitem ou tornem possível a esperada integração. 

Fazendo uso do Periscope (2017), que é um aplicativo para smartphones que 

permite, gratuitamente, a realização e exibição de transmissões de vídeo em tempo real, 

procurou-se estabelecer um canal de comunicação que proporcionasse a apresentação de 
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assuntos e dicas importantes para os alunos que pleiteiam suas vagas em instituições de 

ensino superior. 

Com uma intervenção no campo da mediação tecnológica para educação, alunos do 

curso de Comunicação Social da Universidade Federal de Campina Grande, levando em 

consideração conceitos da Educomunicação, envolveram concluintes do 3º ano do ensino 

médio de um colégio de Campina Grande por meio de uma ação preparatória para o 

vestibular com aulas transmitidas em tempo real por professores, utilizando a referida 

plataforma. 

 

2. Embasamento Teórico 
 
2.1. Educomunicação 

 

Educomunicação, conforme Ismar de Oliveira Soares, é 

 

O conjunto das ações inerentes ao planejamento, implementação e avaliação de 
processos e produtos destinados a criar e fortalecer ecossistemas comunicativos 
em espaços educativos, melhorar o coeficiente comunicativo das ações 
educativas, desenvolver o espírito crítico dos usuários dos meios massivos, usar 
adequadamente os recursos da informação nas práticas educativas, e ampliar 
capacidade de expressão das pessoas (SOARES, 2003, p.1). 
 

As origens da educomunicação se encontram atreladas às atividades de educação para 

a comunicação, que se iniciaram com o reconhecimento de que a centralidade e o princípio da 

não transparência regiam as  mensagens  midiáticas,  demonstrando a necessidade de que se 

passasse a estudar a mídia. A influência e as transformações culturais exercidas pelos meios 

de comunicação de massa, a transformação da verdade numa realidade editável, despertaram 

o interesse de muitos educadores e estudiosos, sobretudo com o advento das novas formas de 

interações midiáticas. 

Com o passar do tempo, diferentes concepções em torno da influência da mídia em 

vários países foram despontando e gerando vertentes em função dos cenários culturais, 

políticos e históricos distintos, conforme destaca Soares (2002). 

A vertente moralista, dos anos 1930, considerava necessário inocular as pessoas contra 

os efeitos nocivos da mídia na educação. Nos anos 1960, a vertente culturalista, que inclui os 

estudos culturais de Stuart Hall, apontava a necessidade de levar aos espaços educacionais, 

condições para que os alunos pudessem entender as relações da sociedade com a mídia. Dessa 
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forma, Hall categoriza a construção de sentido da mensagem midiática, por parte do receptor, 

em três perspectivas: 

 

a. Uma posição dominante ou preferencial, quando o sentido da mensagem é 
decodificado segundo as referências da sua construção; b. Uma posição negociada, 
quando o sentido da mensagem entra em negociação com as condições particulares 
dos receptores; c. Uma posição de oposição, quando o receptor entende a proposta 
dominante da mensagem, mas a interpreta segundo uma estrutura de referência 
alternativa (COSTA, 2012, p.113). 

 
Por fim, desde os anos 1980 até os dias atuais duas outras vertentes foram 

estabelecidas: a vertente dialética e a fase de apropriação, que inclui o estudo das mídias nas 

escolas, estimuladas pela “[...] popularização dos vídeos e o advento da internet [...]”, como 

destaca Soares (2002). 

Contudo, as motivações para o surgimento da Educomunicação, como ressalta 

Almeida (2012), partiram de relações culturais estabelecidas pelas mídias em locais 

específicos, caso de países como o Canadá nos anos 1960, em resposta à invasão da indústria 

cultural estadunidense; Estados Unidos nos anos 1990, com a hipótese de que a influência das 

mídias na vida das crianças era responsável pelo aumento da violência juvenil, além de outros 

fatores que relacionam mídia e saúde, e a Austrália que passou a estudar a relação entre 

educação e mídia, nos anos 1970, como forma de manter o interesse dos alunos pela vida 

escolar. 

No continente europeu, já no início do século XX, havia a preocupação com a 

formação da consciência crítica de crianças e jovens e o entendimento de que o estudo da 

mídia e a alfabetização midiática tinham importante papel na formação de cidadãos 

competitivos no cenário global (ALMEIDA, 2012). 

Ainda conforme Almeida (2012), além dos países citados, o continente latino-

americano nas décadas de 1960- 1970 passava por mudanças sociais, sofrendo grande 

opressão política em função da ditadura militar, que cerceava o direito de liberdade de 

expressão da sociedade, motivo ao qual  se  somava ainda o fenômeno de invasão cultural 

estadunidense. 

 
As raízes e os caminhos da educomunicação 

O conceito de Educomunicação deriva dos estudos da mídia-educação, iniciados fora 

do Brasil e que levavam em consideração a mudança nos processos de formação do público 
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infanto-juvenil, a partir de sua relação com as mídias em partes distintas do planeta, 

destacando a importância de relacionar os campos da comunicação e educação. 

Na América Latina, na década de 1990, constituiu-se um núcleo de pesquisa na Escola 

de Comunicações e Artes na Universidade de São Paulo (USP), liderado pelo professor Ismar 

de Oliveira Soares, que desenvolve uma investigação em larga escala, com 172 especialistas 

de 12 países da América Latina, confirmando que produtores culturais, arte-educadores, 

tecnólogos, professores, pesquisadores e profissionais de comunicação e de educação 

desenvolviam programas e projetos na área da comunicação educativa, protagonizando 

atividades na inter-relação entre comunicação e educação, o que conferia densidade ao novo 

campo de conhecimento (SOARES, 1999). 

Duas áreas são centrais no campo da Educomunicação: a information literacy e a 

media education, voltadas à formação do pensamento crítico e ao preparo do sujeito infanto-

juvenil para o estudo da mídia, como relata Soares: 

 

[...] o presumível campo da Educomunicação passa por duas áreas de intervenção 
socio-politico-cultural que abrangem fundamentalmente dois tópicos ou subáreas: 
as mediações tecnológicas nos espaços educativos – que apontam para 
necessidade de preparar professores e estudantes para usufruir de novos recursos e 
usá-los adequadamente, tanto nos processos de ensino- aprendizagem quanto nas 
atividades voltadas a ampliar o campo da expressividade das novas gerações 
(media literacy) – e a denominada educação frente aos meios de comunicação, 
preocupada com o impacto dos sistemas de meios sobre crianças e adolescentes 
(media education) [...] (SOARES, 2002). 

 
As intervenções citadas por Soares figuram como passos importantes do processo de 

enraizamento da Educomunicação e destacam, por exemplo, a necessidade, não só de se 

debruçar sobre os objetos de estudos em destaque, mas de ter profissionais que mediassem os 

processos relacionados à educação-comunicação. 

Dessa forma, a colaboração dos estudos de Stuart Hall sobre recepção midiática, 

aliados ao empenho de Soares e outros pesquisadores que deram atenção à relação da 

comunicação com a educação, fizeram com que se visualizasse a “[...] formação de uma nova 

área interdisciplinar de intervenção social, profundamente vinculada a projetos de defesa e 

promoção da cidadania, implementada através da perspectiva de uma “gestão democrática da 

comunicação[...]” (SOARES, 2002, p. 18). 

A Educomunicação, enquanto área interdisciplinar, destaca a necessidade de se formar 

profissionais aptos a usar conceitos das áreas da Comunicação Social, Educação entre outras, 
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como forma de superação das barreiras criadas e que acabam isolando áreas do conhecimento. 

Segundo Metzker (2008) “A educomunicação depende de todos os agentes envolvidos, 

portanto, ela jamais pode ser imposta; é preciso conquistá-los, fazer alianças, sempre levando 

em consideração as condições específicas de cada ambiente”, sendo assim, o educomunicador 

é responsável por mediar os processos de transformação, e ressignificação no meio social, e 

pela inserção das novas tecnologias, tornando possível a formação de sujeitos capazes de 

relacionar e amplificar as transformações, além de estruturar ecossistemas comunicativos 

emancipatórios, nos quais eles estarão presentes. 

A comunicação nas estruturas tradicionais das instituições de ensino se apoia, muitas 

vezes, em práticas impositivas e persuasivas, ao contrário da comunicação que se  propõe nos 

ecossistemas educomunicativos, caracterizados como ambientes abertos e igualitários, que 

buscam a socialização e o consenso e valorizam tanto a autoestima, quanto a capacidade de 

expressão e o empoderamento dos sujeitos neles inseridos, conforme relata Metzker (2008). 

As áreas de intervenção educomunicativas 

Na sequência, são apresentadas as áreas de intervenção do campo da 

Educomunicação. Elas representam alguns dos caminhos profissionais possíveis a serem 

seguidos pelo educomunicador em atividades de gestão, mediação, assessoria e produção. 

Epistemologia da educomunicação 

A Epistemologia da Educomunicação envolve o estudo e o aprofundamento conceitual 

sobre o campo da Educomunicação com a finalidade de sistematizar os seus fundamentos, os 

seus princípios e finalidades. Sua importância é decorrente das revoluções tecnológicas, 

sociais e comportamentais advindas da reestruturação e ressignificação que a Comunicação 

Social e as Mídias vêm provocando na sociedade, exigindo a reinvenção das estruturas e 

metodologias de comunicação tradicionais, atividade da epistemologia da educomunicação. 

Produção Midiática 

Destacada por Soares (2014) como uma área de intervenção ainda pouco abordada 

academicamente, a Produção Midiática envolve a atividade de equipes multidisciplinares, nas 

quais participam educomunicadores. 

Essa área permite a atuação do educomunicador como produtor de conteúdos 
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midiáticos educativos para as mais variadas plataformas e veículos de comunicação, que 

tenham a finalidade de promover a consciência crítica do público, gerar discussões relevantes 

e dar contribuição para a consolidação da comunicação dialógica que promova “princípios 

democráticos e valores como a cidadania, a solidariedade, a criatividade, o diálogo 

horizontalizado”, conforme citado por Almeida (2016). 

Educação para a Comunicação 

A complexidade do processo de comunicação humana desperta a necessidade de se 

construir conhecimento sobre o mesmo. A forma com que as relações se constituem no 

mundo contemporâneo indica a necessidade de se estabelecer comunicação pelos mais 

diversos meios. Conforme explica Kenski (2008), “a evolução dos suportes midiáticos 

ampliou este desejo fundante de toda pessoa de se comunicar e de aprender”. 

Nesse sentido, educar para a comunicação é aproximar as pessoas de ferramentas que 

permitam que elas se manifestem por meio delas. É ainda proporcionar a construção de senso 

crítico frente às mensagens midiáticas, possibilitando que acompanhem a evolução dos meios 

e entendam como se produz e se difunde a comunicação na sociedade, garantindo a inclusão e 

o entendimento dos cidadãos sobre os processos de comunicação social. 

Pedagogia da Comunicação 

A pedagogia da comunicação proporciona a elaboração e a implementação de 

metodologias para que o aprendizado se dê de forma mais dinâmica, construtiva e inclusiva, 

já que “hoje não mais se acredita no ensino por transmissão ou em aprendizagem passiva, mas 

sim em um professor mediador da aprendizagem” (ALMEIDA, 2016, p. 21). 

Dessa forma, representam ações de intervenção educomunicativa na área de pedagogia 

da comunicação, as ferramentas e atividades implementadas pelo mediador no processo de 

construção do saber, utilizando novos métodos didáticos e comunicativos com a finalidade de 

auxiliar e complementar a construção de conhecimento sobre os conteúdos da educação 

formal e que também estimulam a elevação do coeficiente dialógico nos ecossistemas 

comunicativos formados pelos estudantes. 

 

Expressão pelas Artes 

A comunicação se apropria de várias linguagens, permitindo ao indivíduo se expressar 
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de forma oral, gestual, corporal, escrita, visual ou artística. A linguagem artística proporciona 

a inclusão e o empoderamento dos indivíduos, habilitando-os a transformarem desde seu 

contexto particular até seu contexto social. 

Dessa forma, a princípio, dois tipos de ação podem ser previstas: a) usar a 
linguagem artística para estabelecer contato com os sujeitos – um exemplo é  o 
ativismo musical de Bono Vox da banda U2 – e b) estimular alguém a se 
expressar por meio dela (ALMEIDA, 2016, p.32). 

 
 
Gestão da Comunicação 

Sob a função de impulsionar e possibilitar a implantação de ecossistemas 

educomunicativos fluídos, dialógicos, horizontalizados e inclusivos, a Gestão da 

Comunicação engloba projetos e ações que estejam interligados, ou relacionados de alguma 

forma, a todas ou a algumas das áreas de intervenção da educomunicação, tendo por objetivo 

possibilitar a gestão, avaliação e manutenção da comunicação e das  relações sociais, em 

determinado ambiente ou comunidade. 

Se “as práticas da gestão comunicativa buscam convergências de ações, sincronizadas 

em torno de um objetivo: ampliar o coeficiente comunicativo das ações humanas” (SOARES, 

2002, p.17), cabe ao educomunicador e mediador das intervenções não somente conceber e 

auxiliar na realização da ação planejada, mas, sobretudo abrir precedentes e motivar a 

condução e a difusão de práticas e medidas que culminem em empoderamento social, cultural 

e na maior possibilidade de expressão por parte dos envolvidos. 

 

Mediação Tecnológica na Educação 

De acordo com Kenski (2010, p.23), as novas tecnologias caracterizam-se “[...] por 

terem uma base imaterial, ou seja, não são tecnologias materializadas em máquinas e 

equipamentos. Seu principal espaço de ação é virtual e sua principal matéria-prima é a 

informação”. As novas tecnologias diferem-se pela sua lógica, linguagens “[...] e maneiras 

particulares de comunicar-se com as capacidades perceptivas, emocionais, cognitivas, 

intuitivas e comunicativas das pessoas”. 

Sendo assim, a Mediação Tecnológica representa a introdução e a utilização de 

serviços, sistemas, aparelhos e novas funcionalidades tecnológicas para a difusão de 

conteúdos educomunicativos, para a construção de conhecimento e para a capacitação, 
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inclusão e inserção social de comunidades e indivíduos na geração digital, culminando com o 

aumento do interesse pelo estudo e empoderamento dos estudantes. 

Uma intervenção nesta área consiste em proporcionar atividades e ações que 

contemplem o uso de ferramentas tecnológicas, com a finalidade de difundir conteúdos, gerar 

diálogos e promover a comunicação e o aprendizado inovador e dialógico por parte dos 

envolvidos.  

Esta foi a área selecionada para a aplicação da intervenção realizada. A opção dos 

interventores foi trabalhar a mediação tecnológica aplicada à educação a distância, 

considerando o desenvolvimento das competências necessárias para a produção de redações.  

2.2 Educação a distância 

A princípio rejeitada e denunciada como uma concessão à oferta de ensino de baixa 

qualidade, hoje a educação a distância é considerada uma via de acesso democrático à 

educação, destacando-se por atender às demandas de acesso à educação, buscando promover 

meios e oferecendo condições para a adoção de práticas qualitativas e quantitativas de ensino 

e aprendizagem. Para Nunes (1994, p.7), trata-se de 

 

[...] uma modalidade não convencional de educação, capaz de atender com grande 
perspectiva de eficiência, eficácia e qualidade aos anseios de universalização do 
ensino e também, como meio apropriado a permanente atualização dos 
conhecimentos gerados de forma cada vez mais intensa pela ciência e cultura 
humana.  

 
A educação a distância pode promover de forma indiscriminada o acesso à educação 

para indivíduos em diferentes fases de vida: na infância, na juventude e até mesmo na vida 

adulta. Pode atender inclusive às necessidades de quem busca a autoinstrução, a preparação 

para o mercado de trabalho ou conquistar uma graduação em nível superior. 

Na perspectiva colaborativa e participativa, a educação a distância tem sido registrada 

ao longo da história ao apropriar-se de várias formas de difusão, que já incluíram a entrega 

de correspondência por via férrea, passando e se adequando a diversas mídias, como rádio, 

televisão e, na atualidade, vem se expandindo significantemente ao utilizar tecnologias da 

informação e da comunicação, que vem se consolidando como práticas dialógicas de 

acréscimo e ampliação das metodologias de ensino (BELLONI, 2008).   

Com o processo de globalização no contexto histórico das sociedades pós-modernas, 
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se consolidam novas formas de cultura, ideologia, consumo e aprendizado. No cenário da 

cultura globalizada, informações sobre o lançamento de ferramentas tecnológicas são 

difundidas e rapidamente compartilhadas por pessoas físicas e jurídicas. No entanto, a 

incorporação das novas ferramentas no ambiente escolar enfrenta obstáculos em função de 

diversos fatores, como: dúvidas quanto a sua eficácia para o processo de aprendizagem; falta 

de formação docente para trabalhar com tecnologias; pouca confiança na infraestrutura 

tecnológica; dificuldade em manusear equipamentos, entre outros.  

Maria Elizabeth Bianconcini Almeida (2003) indica a necessidade de mudanças na 

concepção do ensino tradicional para que essa nova forma de comunicação seja incorporada 

por alunos e professores, envolvendo mudanças na linguagem, na pedagogia, nas limitações 

e representações do sistema, assim como a consciência do potencial de interatividade 

hipermidiatico: 

 

O advento das tecnologias de informação e comunicação TIC reavivou as práticas da 
EaD devido a flexibilidade de tempo, quebras de barreiras espaciais, emissão e 
recebimento instantâneo de materiais, o que permite realizar tanto as tradicionais 
formas mecanicistas de transmitir conteúdos, agora digitalizados e hipermidiaticos, 
como explorar o potencial de interatividade das TIC e desenvolver atividades a 
distancia com base na produção de conhecimento (ALMEIDA, 2003, p. 4). 

 
     Almeida destaca ainda a vantagem de o professor, orientador ou tutor poder guiar 

o estudante, construindo uma relação de ensino desprovida da hierarquia usualmente 

encontrada no ensino tradicional (ALMEIDA, 2003, p. 4). 

Como consequência, práticas adotadas no mundo do trabalho e mesmo nas relações 

pessoais, como o uso de transmissões audiovisuais em tempo real pela internet, caso do 

aplicativo Periscope utilizado neste projeto, têm pouco espaço nas escolas brasileiras na 

atualidade, mesmo sendo alvo de discussões já há algum tempo.  

O avanço tecnológico ocorreu muito rapidamente nas últimas décadas. Em 2002, José 

Moran destacava “a internet está caminhando para ser audiovisual, para transmissão em 

tempo real de som e imagem (tecnologias streaming, que permitem ver o professor numa 

tela, acompanhar o resumo do que fala e fazer perguntas ou comentários)” (MORAN, 2002, 

p. 3). Ele prenunciava “teremos aulas a distância com possibilidade de interação on-line (ao 

vivo) e aulas presenciais com interação a distância” (MORAN, 2002, p. 3).  

Ainda que trabalhos datados de 2005, como o de Gonzalez (2005), já demonstrassem 

que o sistema de streaming –fluxo contínuo - permitia otimizar o tempo de espera gerado 
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pelas conexões lentas,  e apesar de, contemporaneamente, a qualidade e a velocidade da banda 

larga ter sido ampliada a ponto de cidadãos comuns transmitirem pequenos vídeos ao vivo3, 

observa-se que nas escolas predomina a noção de que a velocidade de conexão não permite 

que elas ocorram, concepção que só pode ser dissipada por meio de atividades empíricas, 

como a realizada na intervenção exposta no item a seguir.   

 
 
3. Metodologia: a intervenção de mediação tecnológica 

O trabalho do educomunicador é planejar, aplicar e avaliar ações, no âmbito das áreas 

de intervenção, com o objetivo de implantar, ampliar ou fortalecer ecossistemas 

comunicativos, cuidando para que eles mantenham um elevado coeficiente dialógico entre 

seus membros (SOARES, 2003), fato que ocorreu na experiência descrita a seguir. 

Planejamento 

Para criar um ecossistema educomunicativo é indispensável fazer um planejamento 

considerando a situação problema e as prováveis soluções, recorrendo às áreas de intervenção 

educomunicativas. Para tanto, foi elaborado, pelos alunos de Educomunicação, sob a 

orientação da professora Lígia Almeida, um planejamento com informações sobre o público 

alvo, a situação problema, objetivo, tipo de intervenção, a metodologia de desenvolvimento 

da intervenção e de sua avaliação coletiva e, por fim, o desenvolvimento de um cronograma 

de trabalho. 

A escolha da área de intervenção da mediação tecnológica se deu depois que foi 

avaliada a necessidade de inserção da tecnologia como ferramenta pedagógica nas escolas e 

ainda, como uma possibilidade de estreitar relações interpessoais, sobretudo entre alunos e 

professores, criando um ecossistema educomunicativo para além do espaço de educação 

formal. Após essa observação, pensou-se em utilizar a mediação tecnológica com alunos em 

fase de preparação para vestibulares de modo que o processo de formação fosse fortalecido 

com a otimização do tempo de estudo e a aproximação entre docentes e estudantes. 

O objetivo da intervenção foi proporcionar aulas a distância, para o que se optou pelo 

Periscope, aplicativo de transmissão de vídeos em tempo real sem necessidade de professores 

ou alunos estarem na escola simultaneamente. A ideia de otimizar o tempo, aliada a 

flexibilidade que o aplicativo oferece, principalmente no que diz respeito a mobilidade, fez 
                                                      
3 Prática conhecida atualmente como live em inglês. 



12 
 

Revista Tecnologias na Educação – Ano 9 – Número/Vol.20 – Edição Temática IV– Congresso 
Regional sobre Tecnologias na Educação (Ctrl+E 2017)  tecnologiasnaeducacao.pro/tecedu.pro.br 
  

com que se pensasse que fazendo uso do aplicativo o aluno poderia,  por exemplo, estar em 

sua casa e acompanhar uma aula ao vivo sobre temas relevantes na preparação para o 

vestibular, ministradas por seus professores do ensino regular que, por sua vez, também não 

precisariam estar necessariamente no espaço educacional para ministrar uma aula, uma vez 

que eles tenham acesso à internet e o aplicativo em seu telefone celular. Assim, o ecossistema 

educomunicativo se criaria independente do lugar em que as partes estivessem, já que a 

ferramenta tecnológica permite a interação entre quem transmite e sua audiência. 

Com o planejamento e as datas de execução estabelecidas, se avaliou quais escolas 

teriam interesse em aplicar o projeto com seus alunos e professores. O contato foi 

estabelecido com algumas escolas e escolheu-se uma que já fazia uso da tecnologia como 

parte da pedagogia de ensino e que demonstrou interesse em implantar o projeto com a 

participação de um de seus profissionais. A escola fazia uso de tablets e da internet em sala de 

aula para pesquisa e mediação. Sendo assim, foram realizadas reuniões com a coordenação 

pedagógica para apresentação do projeto, análise de viabilidade de execução, ajuste de 

cronograma e formato de aulas. Durante a apresentação da proposta, o próprio coordenador 

pedagógico, que também ministra aulas de gramática para alunos do terceiro ano do ensino 

médio, ofereceu-se para ministrar a aula mediada. 

Dessa forma, a intervenção foi programada para acontecer em três momentos: o 

primeiro seria o contato com a turma; depois uma transmissão teste e, por fim, a aula mediada 

com posterior avaliação. Foi criada uma conta no aplicativo Periscope com o nome de “Aula 

Normal”. A ideia foi usar uma linguagem mais próxima da realidade dos alunos e tentar, 

assim, propiciar um clima menos formal na intervenção. O processo de aplicação da 

intervenção foi construído conjuntamente entre a coordenação da escola e os alunos de 

Comunicação da UFCG, atendendo aos prazos e horários da escola. 

 

Aplicação 

De acordo com o cronograma, em setembro de 2016, o projeto “Aula Normal” foi 

apresentado aos estudantes de duas turmas do terceiro ano do ensino médio da escola. Na 

ocasião os estudantes de Comunicação Social apresentaram o curso da UFCG e sua linha de 

formação em Educomunicação. Relacionaram ainda o processo de preparação para o 

vestibular com a proposta de intervenção e forneceram explicações sobre o aplicativo. Os 
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alunos puderam tirar dúvidas e, de forma coletiva, escolher qual assunto seria tratado na aula 

mediada. Pensando na preparação para o vestibular, o tema redação foi praticamente uma 

unanimidade entre os alunos e acabou sendo escolhido. Nesse encontro os alunos foram 

informados sobre o dia da transmissão teste e o dia da transmissão da aula de redação, 

atendendo ao cronograma de execução da intervenção. 

Para ter um retorno acerca do conhecimento dos alunos sobre o aplicativo e ainda criar 

um canal de comunicação direta entre os eles e os universitários, foi passada uma lista na 

ocasião de apresentação do projeto para que colocassem seus nomes, contatos telefônicos e 

nome de usuário da rede social Facebook. Dessa forma, a gestão da comunicação entre os 

envolvidos foi facilitada, já que foi criado um grupo no Facebook tendo como membros os 

coordenadores pedagógicos da escola, as duas turmas do terceiro e os alunos de Comunicação 

Social, responsáveis pelo projeto. No grupo criado, que levou o mesmo nome do projeto, 

foram disponibilizados o passo-a-passo de instalação e a criação da conta no aplicativo para 

cada sistema operacional dos smartphones, bem como os lembretes de data e horário das 

transmissões. 

Uma transmissão experimental se deu no dia anterior à transmissão da aula de 

redação. O assunto abordado nessa transmissão também foi escolhido pelos alunos e tratou 

da vida acadêmica e da transição entre o ensino médio e a universidade. O objetivo dessa 

transmissão foi testar questões técnicas para a transmissão, a logística e a qualidade de som e 

imagem, além de estimular o uso do aplicativo pelos alunos para sua familiarização com o 

mesmo. Nessa oportunidade foi possível notar certa instabilidade da internet, que acabou 

fazendo com que a transmissão fosse dividida em três partes, totalizando 26 minutos, tempo 

que foi estimado para realização da transmissão da aula de redação. Os aplicadores da 

intervenção conseguiram conversar com os alunos de forma descontraída, tirar dúvidas e, 

sobretudo relembrá-los da aula do dia seguinte. 

O ponto alto da intervenção de mediação tecnológica, a aula de redação, se deu por 

meio de uma aula participativa, mas não presencial, ministrada pelo professor de português e 

literatura para alunos concluintes do ensino médio da escola, situada na cidade de Campina 

Grande - Paraíba, que no momento da transmissão se encontravam em suas residências. Na 

sala disponibilizada pela escola foram preparados os equipamentos para transmissão (um 

smartphone, dispondo do aplicativo); um tripé para estabilização da imagem e um microfone). 

O sinal de internet utilizado também foi disponibilizado pela escola por meio de roteadores 
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sem fio.  

O professor responsável pela aula preparou um conteúdo objetivo e relevante sobre 

redação para o Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM, a principal fonte de acesso às 

instituições de ensino superior do país. Enquanto o professor ministrava sua aula por meio de 

apresentação de slides, os alunos de Comunicação Social se dividiram entre a parte técnica e o 

acompanhamento da transmissão para comunicar ao professor as dúvidas que os alunos 

pontuavam enquanto assistiam à transmissão. Optou-se por tirar as dúvidas dos alunos no 

momento final da transmissão, por esse motivo não foi usada a câmera frontal do aparelho 

celular, que permite a quem transmite observar a interação de quem assiste. 

A aula foi interrompida duas vezes dada a limitação do sinal de internet da escola e 

um travamento do aplicativo. Diante disso, foram realizadas três transmissões que 

totalizaram vinte e cinco minutos de aula, tendo a mais longa cerca de 15 minutos de 

duração. O tempo foi considerado suficiente para o professor explicar os pontos que tinha se 

proposto e receber as perguntas dos alunos, anotadas pelos aplicadores da intervenção. Para 

complementar a transmissão, foi produzido um vídeo e  disponibilizado no grupo do projeto 

no Facebook, com as respostas aos questionamentos feitos. 

 

4. Resultados  
O perfil criado no aplicativo contou com 27 “seguidores”, sendo 24 desses alunos da 

escola. Foi monitorada uma média de 14 alunos assistindo às três  transmissões da aula de 

redação ao vivo, e uma média de 12 alunos que assistiram a retransmissão, com picos de 19 

alunos assistindo ao vivo e 18 que assistiram à retransmissão.  

Somando o tempo das transmissões ao vivo, a aula teve duração de 26 minutos e, até 

o dia seguinte da transmissão, teve audiência garantida pelos estudantes que não 

acompanharam ao vivo. O vídeo complementar, com duração aproximada de 6 minutos, foi 

assistido por 30 alunos e contemplou as quatro principais dúvidas citadas por eles durante a 

transmissão. 

Mesmo com os problemas técnicos detectados, ao se analisar os dados 

disponibilizados pelo aplicativo, o retorno dado pela coordenação pedagógica da escola e 

pelos alunos - que estão disponíveis no próximo item, avalia-se os resultados como 

satisfatórios, já que o objetivo principal foi atingido.  
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Avaliação pelos estudantes 

A avaliação dos resultados, que é uma etapa fundamental no processo da aplicação da 

intervenção educomunicativa, foi também realizada pelo público alvo, os jovens pertencentes 

à turma de alunos envolvida no projeto. Entre os estudantes, seis se dispuseram a responder, 

de forma voluntária, o questionário que investigava o efeito da intervenção na preparação para 

o vestibular e no aprendizado. O questionário, com três perguntas abertas, foi aplicado por e-

mail, após a realização do ENEM. 

A primeira questão referia-se diretamente à incorporação do celular nas práticas de 

aprendizagem.  

 
QUADRO 1 - Como você avalia a possibilidade de ter aula por meio de um aplicativo 
de celular? 

Referência Depoimento 
Aluna 1  Achei muito interessante poder assistir uma aula em casa e usar um aparelho 

que, muitas vezes, associamos apenas para o lazer, como um meio para o 
aprendizado.  

Aluna 2 Em meio a tantas mudanças nos métodos de ensino, acho demasiadamente 
eficaz, tendo em vista que a educação e a tecnologia devem evoluir em 
conjunto. 

Aluna 3 Legal, pois hoje em dia todos nós estamos sempre conectados. E um aplicativo 
de estudos é um incentivo a mais. 

Aluno 1 Boa, uma inovação me ajudou com duvidas que eu tinha. 
Aluno 2 Muito boa, nos estimula aos estudos, por ser em um aparelho que está quase 

sempre em mãos, facilita o estudo. 
Aluno 3 O aplicativo é bem dinâmico e fácil de usar. Com isso foi facilitado para nosso 

estudo em nossas próprias casas. 
Fonte: Produção dos autores 
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Na avaliação dos alunos, o uso do aplicativo viabilizou o processo de preparação para 

o vestibular de forma mediada. O exercício com o uso de tecnologias na educação foi 

apontado por eles como ferramenta relevante no processo de ensino-aprendizagem, sobretudo 

partindo da ideia de que a inovação nos processos para os alunos é vista, de modo especial 

considerando este projeto, como um incentivo para o aprendizado.  

A segunda questão refletiu a preocupação dos interventores com a contribuição que a 

estratégia poderia ter oferecido para o preparo do estudante para prestar o vestibular. 

 
QUADRO 2 - Você considera que o Projeto Aula Normal e as transmissões da aula de 
redação foram importantes para sua preparação para o vestibular? Por quê? 

Referência Depoimento 
Aluna 1 Sim, na transmissão foi possível esclarecer algumas dúvidas, o professor deu 

dicas e falou um pouco sobre a estrutura do texto 
Aluna 2 Sim, a interação e a novidade somou para um maior esclarecimento sobre 

dúvidas que eram recorrentes. 
Aluna 3 Serviram para reforçar o nosso conhecimento e até mesmo tirar dúvidas sobre 

como se fazer uma redação. 
Aluno 1 Sim, porque ajudou. 
Aluno 4 Sim, pois ajudou na preparação enquanto eu estava em casa. 
Aluno 3 Sim, porque com isso os alunos do conforto de suas casas estão se preparando 

ainda mais para a Redação no ENEM que é a nota que você pode adquirir mais 
pontos facilmente. 

Fonte: Produção dos autores. 
 

 

Os participantes afirmaram que as transmissões foram úteis para o processo de 

preparação para o vestibular, sobretudo na eliminação de dúvidas, que surgiram nas aulas 

presenciais, mas que por uma série de fatores, como o tempo e outros de ordem pessoal, 

acabaram não sendo esclarecidas.  

A terceira pergunta solicitava que eles fornecessem uma nota de 0-10, de acordo com 

a importância que julgariam ter a implantação definitiva do projeto Aula Normal no ensino 

médio, referindo-se Zero a nenhum valor e Dez a muito valor. 
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GRÁFICO 1 -  Importância atribuída à implantação definitiva do projeto Aula Normal no 
ensino médio. 

 
Fonte: Produção dos autores 
 

Os participantes destacaram o interesse na implantação do projeto no processo de 

preparação para o vestibular. Na escala de 0 a 10, todos consideraram positiva a experiência 

com o uso do aplicativo Periscope, posicionando-a acima da média 5. Trinta e oito por cento 

deles deram nota 6 ou 7 para a importância de se incluir experiências, como a que foi 

vivenciada na intervenção, no processo de aprendizagem, enquanto sessenta e um por cento 

atribuíram nota 8 ou mais.  

 

5. Considerações finais 
 

O conjunto de estratégias trabalhadas no projeto cativou o interesse dos estudantes 

secundaristas para além do período em que a intervenção foi aplicada. O contato com eles se 

manteve de forma constante por meio das redes sociais, mesmo após o término do projeto. O 

interesse pelas aulas, tecnologicamente mediadas, foi demonstrado por outros professores que 

estavam presentes na escola e acompanharam a realização da intervenção. A experiência 

animou os estudantes para a continuidade da realização do projeto e a coordenação da escola 

manifestou o desejo de voltar a utilizar o recurso para prepará-los para o Exame Nacional do 

Ensino Médio.  

Diferente de outras formas de construção de conhecimento por intermédio de 

plataformas virtuais, o projeto se preocupou em estabelecer uma relação mais próxima entre 

alunos e professores na perspectiva da educação a distância.  Uma vez que quem conduz o 

processo de aprendizagem a distância é o próprio professor que ministra aulas presenciais 
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para o estudante, ele pode monitorar o rendimento de seus alunos a partir da interação durante 

as transmissões. Esse fato permitiu concluir também sobre a necessidade de relativizar um 

princípio tradicionalmente atribuído à EaD, que a identifica como modalidade educacional 

com uma diferenciada relação do tempo e espaço, atuando professor e aluno em diferente 

tempo e espaço. A experiência com o Periscope demonstrou a possibilidade de professor e 

alunos atuarem ao mesmo tempo, mas em diferentes espaços. 

Do ponto de vista da Educomunicação, a aplicação da intervenção na área de 

mediação tecnológica abre debate para o trabalho com outra área de intervenção que relaciona 

comunicação-educação: a educação para comunicação. Por seus princípios, demonstra-se para 

os jovens que o uso de aplicativos pode se dar para além da perspectiva socialmente 

disseminada nas relações sociais, levando em consideração a construção de conhecimento e 

configurando-se como relevante estratégia para otimizar a apropriação das ferramentas 

tecnológicas pela comunidade escolar, mas principalmente por crianças e jovens. 

Diante da necessidade de uma melhor utilização de plataformas tecnológicas, seja por 

parte dos professores, fazendo o emprego dessas tecnologias como ferramenta didática e 

pedagógica, ou por parte dos alunos, como uma nova referência na preparação para o 

egresso nas universidades, conclui-se sobre a viabilidade da mediação tecnológica para a 

educação.  

A se julgar pelo efeito que resulta desse tipo de intervenção, do ponto de vista do 

aprendizado e da relação interpessoal entre aluno e professor, as escolas têm a possibilidade 

de oferecer um diferencial no campo da educação e ainda gerenciar como seus alunos 

reagem e se interessam pelo uso de aplicativos de forma ainda mais proveitosa. A gama de 

possibilidades que se estabelece para a transmissão de aulas ao vivo é bastante considerável, 

desde que se tenha duas condições fundamentais para transmissão: um smartphone, com 

aplicativo instalado e um bom sinal de internet. 

É pertinente o estudo de transmissões por meio do Periscope, para alunos de outras 

faixas etárias, como estímulo à educação para comunicação. Ainda cabe o estudo de 

aplicação da metodologia em casos de jovens que não podem ir até a escola por motivo de 

saúde, como é o caso de portadores de doenças com imunidade baixa, o que os impossibilita 

de estar presencialmente instituição de ensino, casos que demonstram a importância da 

atuação do profissional de Educomunicação, que tem formação para transitar nesses espaços 

com competências e habilidades construídas ao longo de sua vida acadêmica. 
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